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RESUMO 
 
 
O Brasil possui o maior rebanho bubalino da América do Sul, com cerca de 3,5 milhões 
de cabeças, onde o Estado do Pará conta com 50% desse contingente, principalmente 
criados na Ilha de Marajó, em sistema extensivo e em condições precárias de manejo, 
alimentação e, sobretudo de instalações zootécnicas, o que pressupõe dificuldades no 
manejo dos animais, que são estimados em 600 mil cabeças. Na prática veterinária, 
principalmente na posologia de medicamentos e drogas anestésicas, se faz necessário 
o conhecimento do peso dos animais, uma vez que pelas condições de criação 
utilizadas na Ilha de Marajó e nos municípios do baixo e médio Amazonas, 
pouquíssimas propriedades possuem balanças para a pesagem dos animais, o que 
dificulta a quantificação da dose requerida, pondo em risco o sucesso da prescrição. 
Objetivando minimizar esse problema, decidiu-se realizar um estudo da correlação 
entre as variáveis, peso vivo (PV) e perímetro torácico (PT), na espécie bubalina , para 
obtenção de uma fita barimétrica que permita mensurar o perímetro torácico e deduzir 
o peso vivo do animal. Para a realização do estudo foram utilizados inicialmente, 143 
bubalinos leiteiros mestiços murrah, sendo 85 machos, entre bezerros e animais com 
idades variando entre oito meses a dois anos e meio, e 58 fêmeas com idades entre 
sete e oito anos e bezerras. Os animais foram pesados em balanças aferidas e em 
seguida eram tomadas as medidas dos perímetros torácicos. Com os dados obtidos foi 
aplicado o teste “t”, que demonstrou significância de 0,00061 entre os pesos vivos de 
machos e fêmeas. A associação entre o peso vivo e o perímetro torácico foi expressa 

pela equação PV = 78,8014 x (PT) 
2,5272 

para as fêmeas, e PV = 58,4155 x (PT) 
2,9112 

para os machos. Através do estudo foi possível concluir preliminarmente da existência 
de correlação entre as variáveis estudadas e que o sexo do animal, exerceu influência 
sobre o peso e consequentemente no perímetro torácico.  
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INTRODUÇÃO  
  
Os búfalos são animais domésticos criados para a produção de carne e leite 
destinados ao consumo humano, além de serem algumas vezes aproveitados como 
força de trabalho no campo. Possuem temperamento dócil, o que facilita sua criação e 
manejo, são rústicos, adaptando-se bem às mais variadas condições ambientais 
(ROMITTO, 2006).  
Na prática veterinária, em especial na área de animais de produção, há uma dificuldade 
na avaliação do peso dos animais, principalmente em fazendas com grandes 
extensões que contém um grande número de animais, e em pequenas propriedades, 
onde raramente são encontradas balanças para pesagem dos animais.  
Tais obstáculos podem levar o Veterinário a administrar sub ou superdosagem de 
medicamentos ou predispor os animais a infecções em virtude do estresse provocado 
pelos deslocamentos por grandes distâncias, aliado às condições climáticas adversas e 
terrenos acidentados até chegarem ao curral.   
A utilização de fita barimétrica que correlaciona o peso com o perímetro torácico torna-
se um instrumento de muita utilidade, tanto para grandes e pequenos produtores 
quanto para Médicos Veterinários, já que permitirá o conhecimento do peso correto de 
cada animal, o que pode ser traduzido em um melhor acompanhamento no 
desenvolvimento dos animais, assim como permitir aos Veterinários a prescrição de 
doses apropriadas dos medicamentos.  
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
O rebanho bubalino ocupa lugar de destaque na pecuária nacional. Segundo a 
Associação Brasileira de Criadores de Búfalos, nos anos 70, esses animais constituíam 
um efetivo de aproximadamente 300 mil cabeças e, atualmente, alcançam cerca de 
três milhões de animais, distribuídos pelas diferentes regiões geográficas do País. A 
metade desse rebanho, encontra-se na Região Norte; cerca de 420 mil na Região 
Nordeste; 360 mil na Região Centro-Oeste; 450 mil na Região Sudeste e 270 mil na 
Região Sul (LÁU, 1999).  
O Estado do Pará detém cerca de um milhão e meio de animais, que estão 
distribuídos, basicamente, na Ilha de Marajó e no Baixo e Médio Amazonas. A taxa 
anual de crescimento do rebanho é superior a 10%, mais de cinco vezes a de bovinos, 
embora existam estimativas de que a taxa esteja próxima de 16% (SILVA et al., 2006; 
2006; VIANA, 2006).  
Como resultado da elevada capacidade de adaptação, rusticidade e da qualidade de 
seus produtos e subprodutos, os búfalos são considerados animais de múltipla aptidão, 
pela facilidade de exploração e pela crescente procura pelos seus diferentes produtos e 
subprodutos, principalmente carne e queijos, de grande aceitação no mercado. A 
espécie é facilmente domada pelo homem e alcança índices de produtividade bastante 
superiores aos bovinos (SICÍLIA, 2005).  
Os bubalinos exibem produtividade leiteira economicamente superior aos zebuínos. 
Isto é, cada litro de leite é produzido a um menor custo, não só por apresentar, 
freqüentemente, maior produção por animal, maior número de fêmeas em lactação por 
ano, mas também evidenciar, sobretudo, grande rusticidade, aproveitando melhor 
forragem de qualidade inferior e resistindo às mais adversas condições climáticas, com 
marcante resistência às doenças (NASCIMENTO; CARVALHO, 1993; BENEVIDES, 
2006).  
Com um rendimento de carcaça entre 48 a 55%, a produção de carne é uma das mais 
importantes funções dos búfalos. Ao nascer, o bezerro bubalino pesa, em média, 40 kg. 
Aos 12 e 24 meses, esses animais podem pesar 200 e 400 kg, respectivamente. Já 
nos machos adultos pode variar de 700 a 900 kg e as fêmeas, de 500 a 600 kg 
(PEREIRA et al., 2005).  
A carne de búfalo apresenta algumas vantagens sobre a bovina. Segundo dados da 



Associação Brasileira dos Criadores de Búfalos, possui 40% menos colesterol, 55% 
menos calorias, e 12 vezes menos gordurosa, tendo 11% mais proteínas e 10% mais 
minerais do que a carne de bovinos (GLASS, 2000). Entretanto, a carne de búfalo deve 
ser oriunda de animais jovens-novilhos precoces, preferencialmente entre 18 a 24 
meses de idade, pois animais velhos e de descarte, possuem a carne fibrosa o que 
reduz suas qualidades sensoriais (VALE,1999).  
De acordo com Pott (1995), o perímetro torácico de bovinos tem sido utilizado em 
diversas regiões do mundo para a estimativa do peso, com base na relação existente 
entre dimensões corporais e o peso vivo, podendo ser utilizado nas regiões de criação 
extensiva de bovinos, como o Pantanal, em que raramente se encontram balanças nas 
propriedades.  
Reyes e Magnabosco (2005), também desenvolveram um método para obter dados de 
peso ao nascimento sem que o animal tenha que passar pela balança. Trata-se da 
medição do perímetro torácico, já utilizado em ovinos, caprinos, eqüinos, suínos e gado 
leiteiro, mas novidade em zebuínos. A idéia de medir o perímetro torácico dos bezerros 
com fita barimétrica para aferir o peso vem de uma necessidade premente, uma vez 
que mais de 95% dos pecuaristas no país trabalham com números obtidos ao exame 
visual dos animais.  
Ribeiro et. al (2004) também concluíram, em estudo com caprinos, que o perímetro 
torácico é a melhor medida para estimar o peso vivo em todas as raças e idades 
avaliadas por eles.  
Em um estudo realizado por Montoya (2005), concluiu que a correlação, sem levar em 
consideração o sexo dos animais, o peso vivo e perímetro torácico de ovinos da raça 
crioula foi de r = 0,73 , o que reflete a alta relação existente entre estas variáveis.    
Mahecha, Angulo e Marique (2002) afirmaram que em bovinos da raça Lucerna, o 
perímetro torácico foi a variável que teve maior correlação com o peso vivo. 
Em trabalho de revisão, Marques (2005) citou que o perímetro torácico de búfalo da 
raça carabao, na Indonésia, para machos e fêmeas foi de 132 e 127 cm, nas Filipinas 
as medidas encontradas foram de 198,66 e 192,33 cm, entretanto no Vietnã, a média 
do perímetro torácico encontrado foi de 188 e 228 cm, na devida ordem, não havendo 
distinção entre sexo.  
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
Foram utilizados 143 bubalinos leiteiros mestiços murrah, pertencentes a uma 
propriedade localizada na rodovia estadual, PA 251, km 82 da Alça Viária – município 
de Moju, Estado do Pará, com 1.150 ha em área de terra firme, onde os animais são 
explorados para a produção leiteira.    
Os animais foram divididos pelo sexo, sendo 85 machos, tendo entre bezerros de 3 
meses e animais com idade de oito meses a dois anos e meio e 58 fêmeas, com 
idades entre sete e oito anos e bezerras de 3 meses. Cada animal foi pesado e em 
seguida foram tomadas as medidas dos perímetros torácicos individualmente com fita 
métrica não extensível, passando pela cernelha, próximo às axilas até a cartilagem 
xifóide.   
Na análise dos dados obtidos, foi empregado o teste “t” para verificação se o peso vivo 
dos machos apresentava diferença significativa com relação às fêmeas. Os dados  
foram analisados estatisticamente, pelo sistema analítico Statistical Analysis System 
(S.A.S.). Posteriormente, constatada a diferença, foi aplicada análise de regressão não 
linear para correlacionar peso vivo com perímetro torácico para fêmeas e machos de 

modo separado, através da seguinte expressão: PV = a x PT 
b
, onde: PV é o peso vivo; 

PT o perímetro torácico e a e b são parâmetros da função.  
 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados da avaliação do peso vivo considerando machos e fêmeas, peso vivo 
médio, desvio padrão, pesos máximo e mínimo observados e coeficiente de variação 
são mostrados na  tabela 4.  
 
Tabela 4 – Peso vivo médio, desvio padrão, pesos máximo e mínimo e coeficiente de 
variação (CV) para os diferentes sexos.  
 

  Teste t = 1,93 (p = 0,00061)  
 
A variação do peso vivo médio entre machos (320,19 kg) e fêmeas (483,48 kg), 
demonstrou haver diferença significativa (p = 0,00061) entre os sexos, onde as fêmeas 
apresentaram maior peso vivo em relação aos machos, provavelmente em virtude das 
fêmeas serem de idade mais avançada que os machos.    
Na tabela 5, são mostrados os resultados da avaliação do perímetro torácico entre 
machos e fêmeas, os perímetros torácicos médio, desvio padrão, máximo e mínimo e, 
coeficiente de variação.  
 
Tabela 5 - Perímetros torácicos médio, desvios-padrão, valores máximo e mínimo e, 
coeficiente de variação para os diferentes sexos.  
 

 
 
A média dos perímetros torácicos entre os machos foi de 1,774 m, enquanto que as 
fêmeas apresentam média de 2,023 m, portanto maior do que a dos machos, este 
resultado difere do encontrado por Marques (2005) na Indonésia, que referiu ter 
encontrado perímetros torácicos de 1,32 m e 1,27 m, respectivamente, para machos e 
fêmeas e ainda, nas Filipinas, de 1,98 m e 1,92 m para machos e fêmeas. Essa 
diferença deveu-se provavelmente a idade dos animais, onde os machos eram mais 
jovens que a fêmeas. O mesmo autor referiu ainda ter encontrado, no Vietnã, médias 
entre 1,8 m a 2,28m, para o perímetro torácico de búfalos, sem distinção de sexo.   
Através do estudo da correlação entre peso observado e peso predito nas fêmeas 
bubalinas, foi obtida a função PV=78,8014 x (PT)2,5272 . A função indica que 91% da 
variação do peso vivo é explicada pela variação do perímetro torácico, tendo como 
coeficiente de correlação (r) 91,45% para as variáveis estudadas.  
Pela observação da correlação entre peso observado e peso predito dos machos da 
espécie bubalina, foi obtida a equação PV=58,4155 x (PT)2,9112 . A função aponta que 
para os machos, aproximadamente (r) 87% da variação do peso vivo é explicada pela 
variação do perímetro torácico, logo, o perímetro torácico leva a predição do peso vivo 
através da função, com precisão, uma vez que, o peso observado e o peso predito 

Sexo  
 

Nº. 
Média ± σ  

(kg)  
Máximo 

(kg) 
Mínimo 

(kg) 
CV 
(%)  

Machos  
 

85  
 

320,19 ± 105,33 
 

754  
 

105  
 

32,89  
 
Fêmeas 

 
58  

 
483,48 ± 146,21 

 
747  

 
116  

 
30,24  

Sexo  
 

Nº. 
Média ± σ 

(cm)  
Máximo 

(cm) 
Mínimo  

(cm) 
CV 
(%)  

Macho  
 

85  
 

1,774 ± 0,195  
 

2,35  
 

1,24  
 

11,01  
 

Fêmea  
 

58  
 

2,023 ± 0,273  
 

2,43  
 

1,31  
 

13,53  



apresentaram grande proximidade.  
Do mesmo modo que Ribeiro et al. (2004), a pesquisa confirmou que o perímetro 
torácico é a melhor forma de se obter o peso vivo dos animais.  
O coeficiente de determinação para a variável peso, nos machos, foi menor que nas 
fêmeas, porque apresentaram peso menor que as búfalas, e isto se deveu a idade dos 
machos usados na pesquisa.  
A pesquisa revelou ainda que a correlação entre peso vivo e perímetro torácico para 
machos e para fêmeas foi de 0,93 e 0,95, respectivamente. Entretanto, Montoya (2005) 
encontrou a correlação de 0,73 em ovinos da raça crioula . Todas as amostras 
estudadas apresentam alta correlação entre as variáveis peso vivo e perímetro 
torácico.  
Estudos realizados por Mahecha, Angulo e Marique (2002), Mignaquy (2003), Ribeiro 
et al. (2004), Montoya (2005) e Marques (2005), demonstraram que a relação entre as 
variáveis estudadas, peso vivo e perímetro torácico, é alta, considerando as espécies 
domesticas e inclusive as silvestres, o que corrobora com os resultados alcançados na 
presente investigação.  
  
 CONCLUSÃO  
  
O estudo demonstrou que o perímetro torácico pode ser utilizado na determinação do 
peso vivo de bubalinos leiteiros mestiços murrah.  
Na utilização do perímetro torácico, deve ser considerado o sexo do animal, uma vez 
que houve influência do perímetro torácico sobre o peso do animal.  
Restou provado que em bubalinos, à semelhança do que ocorre em outras espécies, 
há alta correlação entre peso vivo e perímetro torácico, devendo ser ampliada à 
amostragem, com o intuito de ser reduzido o coeficiente de variação, permitindo assim, 
maior precisão na obtenção do peso vivo através do perímetro torácico.  
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